
 
São Paulo, 15 de Novembro de 2018 
 
Ao 
Excelentíssimo 
Sr. Marcelo Belinati 
Prefeito 
Prefeitura Municipal de Londrina 

 
Re: Manifestação de apoio ao Plano Diretor Participativo 
Municipal de Londrina 
 
Excelentíssimo Sr. Marcelo Belinati, 
 
O ICLEI – Governos Locais pela Sustentabilidade, principal rede 
global de governos locais e subnacionais comprometidos com o 
desenvolvimento sustentável, manifesta por meio desta carta, seu 
apoio ao Plano Diretor Participativo Municipal de Londrina (PDPML). 
Conectando mais de 1500 governos locais e subnacionais no mundo e 
mais de 70 associados na América do Sul, o ICLEI promove soluções, 
ferramentas e intercâmbios de experiências para multiplicar 
conhecimento e fortalecer oportunidades de implementação de 
agendas globais a nível local. 
 
Associado à rede ICLEI desde 2016, o município de Londrina 
demonstra comprometimento exímio com a promoção da agenda da 
sustentabilidade. Assumindo o compromisso com o Pacto Global de 
Prefeitos pelo Clima e Energia, Londrina concluiu seu inventário de 
Gases de Efeito Estufa em 2017. Integrou ainda nossas delegações 
em eventos internacionais como a Conferência das Nações Unidas 
para a Mudança do Clima (COP-23) em 2017 e a International 
Standardization Sustainable City Club.  
 
Como resultado desta trajetória compromissada, em 2017, a Região 
Metropolitana de Londrina foi selecionada para o Projeto INTERACT-
Bio: Ação Integrada pela Biodiversidade. Financiado pelo BMU 
(Ministério Federal do Ambiente, Proteção da Natureza e Segurança 
Nuclear da Alemanha) por meio da Iniciativa Internacional de Clima 
(IKI), o Projeto é implementado no Brasil, na Índia e na Tanzânia pelo 
ICLEI, sob liderança técnica do Centro de Biodiversidade e Cidades 
(CBC). Tendo como objetivo promover a integração intersetorial e 
multinível para a inclusão das considerações da biodiversidade em 
instrumentos de planejamento territorial, o Projeto contribui para o 
alcance das Metas Globais para a Biodiversidade ratificadas pelo 
Brasil em 2010.  
 



 
 
O reconhecimento dos serviços ecossistêmicos e das soluções 
baseadas na natureza como elementos estratégicos para o 
desenvolvimento urbano norteia a ação do Projeto. Nesse sentido, a 
Região Metropolitana de Londrina vem trabalhando na perspectiva de 
adaptação a eventos extremos, sobretudo relacionados à 
desregulação do ciclo hídrico decorrente das mudanças climáticas, 
tendo como eixos centrais de atuação soluções a partir da 
implementação de corredores ecológicos e proteção de mananciais de 
abastecimento.  
 
Assim, o PDPML se faz fundamental para o alcance dos objetivos do 
Projeto e de outros Marcos Globais de Sustentabilidade, como o 
Acordo de Paris, ODS e Nova Agenda Urbana. Observa-se, em suas 
seções, significativo destaque para soluções baseadas na natureza 
(como por exemplo, a promoção de parques lineares como estratégia 
para a drenagem urbana), incentivo à agricultura familiar, medidas 
para promover o desenvolvimento de baixo carbono e resiliente, além 
da interação entre os meios urbano e rural, em consonância com 
estes objetivos e com as atividades desenvolvidas pelo Projeto 
INTERACT-Bio. 
 
Considerando os marcos do Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 
10.257/2001) e do Estatuto da Metrópole (Lei Federal nº 
13.089/2015), o INTERACT-Bio reconhece Planos Diretores 
Estratégicos (PDEs) e Planos de Desenvolvimento Urbano Integrados 
(PDUIs) como instrumentos centrais para a potencialização dos 
serviços ecossistêmicos locais por meio da implementação das 
soluções baseadas na natureza, integrando-as às agendas de 
planejamento urbano e desenvolvimento econômico. Compreende-se 
o PDPML como componente articulador não só de uma agenda 
municipal, como também regional, desempenhando um papel chave 
no desenvolvimento da Região Metropolitana de Londrina. 
 
Nota-se ainda expressiva conformidade com as diretrizes acordadas 
no âmbito da Nova Agenda Urbana, firmada pelo Brasil durante a 
Conferência das Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável (Habitat III), em outubro de 2016. Dentre elas, a 
importância da função social da terra, a garantia de acesso a serviços 
públicos, a redução de vulnerabilidades e a integração dos eixos de 
mobilidade, que se apresentam como estruturantes no PDPML. 
 
Finalmente, o processo participativo de elaboração do PDPML 
contempla a importância de um desenvolvimento equitativo e centrado 
nas pessoas, harmonizando aspectos sociais, ambientais e 
econômicos. A ênfase à gestão democrática e ao caráter 



 
 
metropolitano, assim como o combate aos processos de periferização 
e gentrificação, representa um importante passo rumo à construção de 
uma cidade inclusiva, resiliente e próspera.  
 
À vista do exposto, o ICLEI- Governos Locais pela Sustentabilidade 
reitera a relevância da Minuta de Lei proposta e reforça a pertinência 
de sua aprovação e implementação como um mecanismo efetivo de 
consideração dos Marcos Globais na gestão municipal.  
 
Cordialmente, 

 
 

 
 
 

Rodrigo de Oliveira Perpétuo 
Secretário Executivo 
ICLEI - América do Sul 
 
 
 


